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VIABILIDADE DAS SEMENTES DE JUAZEIRO (Ziziphus joazeiro Mart.) EM 
ÁREAS DE CAATINGA 

 
VIABILITY OF JUAZEIRO SEEDS (Ziziphus joazeiro Mart.) IN CAATINGA AREAS 

 
Ana Maria Gomes da Fonseca* 

 
 

RESUMO 
 
O juazeiro (Ziziphus joazeiro Mart.) é uma espécie adaptada ao semiárido brasileiro, 
desempenhando um papel ecológico essencial no bioma Caatinga, onde contribui 
para a sustentabilidade ambiental e o suporte à biodiversidade. Suas características 
de resistência e adaptabilidade tornam-na uma espécie-chave para projetos de 
conservação e restauração em regiões áridas. Com o objetivo de contribuir para o 
manejo sustentável e a conservação dessa espécie, este estudo avaliou a viabilidade 
germinativa de suas sementes, analisando 10 matrizes quanto à características físicas 
das plantas, como altura, diâmetro à altura do peito (DAP) e variáveis como a taxa de 
emergência (E%), o progresso acumulado das germinações ao longo do tempo, índice 
de velocidade de emergência (IVE), peso e tamanho das sementes. Os resultados 
indicaram diferenças de viabilidade entre as matrizes, com cinco delas concentrando 
94% das germinações, especialmente a matriz 07, que apresentou o maior número 
de germinações e o maior IVE, sugerindo um vigor germinativo superior. A curva de 
germinação acumulada mostrou um padrão escalonado, com picos entre 20 e 80 dias, 
refletindo uma adaptação ao semiárido. Embora tenham sido observadas correlações 
moderadas entre altura e germinação, DAP e germinação, peso e tamanho das 
sementes e germinação, estas não foram estatisticamente significativas. Conclui-se 
que a matriz 07 possui potencial para uso em programas de recuperação e 
conservação da Caatinga, destacando-se como uma fonte promissora de sementes 
de alta qualidade. 
 

Palavras-chave: vigor de sementes; matrizes de qualidade; restauração; espécie 
endêmica.  
 
 

 
ABSTRACT 

 
The juazeiro (Ziziphus joazeiro Mart.) is a species adapted to the Brazilian semi-arid 
region, playing an essential ecological role in the Caatinga biome, where it contributes 
to environmental sustainability and supports biodiversity. Its resilience and adaptability 
make it a key species for conservation and restoration projects in arid regions. To 
contribute to the sustainable management and conservation of this species, this study 
evaluated the germinative viability of its seeds, analyzing 10 matrices in terms of 
germination rate, germination speed index (IVE), and physical characteristics such as 
height, diameter at breast height (DBH), seed weight, and size.The results indicated 

 
* Graduanda em Bacharelado em Agronomia pela Universidade Estadual da Paraíba, Campus 

IV, Catolé do Rocha-PB, gomesfonseca10@gmail.com. 
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significant differences among the matrices, with five of them accounting for 94% of the 
total germinations, especially matrix 07, which showed the highest number of 
germinations and the highest IVE, suggesting superior germinative vigor. Although 
moderate correlations were observed between height and germination, DBH and 
germination, and seed weight and size and germination, these were not statistically 
significant. The cumulative germination curve showed a staggered pattern, with peaks 
between 20 and 80 days, reflecting an adaptation to the semi-arid environment. It is 
concluded that matrix 07 has potential for use in Caatinga recovery and conservation 
programs, standing out as a promising source of high-quality seeds. 
 
Keywords: seed vigor; quality matrices; restoration; endemic species. 
 
 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
O juazeiro (Ziziphus joazeiro Mart.) é uma espécie emblemática da Caatinga, 

bioma exclusivamente brasileiro, e possui grande importância ecológica e 
socioeconômica. Pertencente à família Rhamnaceae, essa árvore é adaptada ao clima 
semiárido e caracteriza-se por sua longevidade, com indivíduos que podem viver até 
100 anos (Furtado, 2013). Espécie heliófila e perenifólia, o juazeiro exibe uma copa 
densa que oferece sombra e umidade, constituindo um micro-habitat essencial para a 
fauna local durante os períodos de seca (Rocha, 2010). Essa capacidade de 
adaptação ao estresse hídrico faz do juazeiro uma espécie fundamental para o 
equilíbrio ecológico da Caatinga. 

Além de seu papel ecológico, o juazeiro possui relevância econômica e cultural 
para as comunidades do semiárido. Suas flores, de coloração amarelo-esverdeada, 
são melíferas, fornecendo néctar em épocas de estiagem e servindo de alimento para 
abelhas nativas, o que é essencial para a apicultura regional (Dantas et al., 2014). 
Seus frutos, conhecidos como juás, são ricos em vitamina C e amplamente 
consumidos pela população local, enquanto o caule, rico em saponinas, é 
tradicionalmente utilizado como substituto do sabão e está sendo explorado pela 
indústria cosmética na produção de xampus e cremes dentais (Barbosa et al., 2022). 
Esse uso diversificado reforça o valor do juazeiro tanto para a economia quanto para 
a manutenção das práticas culturais regionais. 

Apesar do potencial ecológico e econômico, o juazeiro enfrenta ameaças 
crescentes devido ao desmatamento e à exploração extrativista, o que compromete 
sua sobrevivência em longo prazo. De fato, o bioma Caatinga como um todo tem 
sofrido pressões intensas: desde 1985, a vegetação natural foi reduzida em 10,54%, 
enquanto as áreas destinadas à agropecuária aumentaram 24,15% (MapBiomas 
Caatinga, 2022). Esse processo levou à perda de aproximadamente 31,1 milhões de 
hectares e à ocorrência de queimadas em 15,9% da área total da Caatinga nos últimos 
37 anos (MapBiomas Caatinga, 2022)., evidenciando a necessidade urgente de 
políticas de conservação para proteger espécies como o juazeiro e preservar este 
bioma singular. 

A regeneração natural das áreas de Caatinga depende, em grande parte, de 
um banco de sementes robusto e viável, que sirva como reserva de propágulos para 
a recuperação da vegetação nativa. Estudos apontam que a qualidade das sementes, 
sua taxa de germinação e o vigor germinativo são fatores essenciais para o sucesso 
na restauração de ecossistemas degradados Khurana; Singh (2001 e Salazar et al. (2011). 



9 
 

Assim, a viabilidade das sementes de juazeiro é um indicador crítico para a seleção 
de matrizes com alto potencial de regeneração, garantindo que essas sementes sejam 
utilizadas em práticas de recuperação ambiental e conservação genética, fortalecendo 
a resiliência do bioma frente a eventos climáticos extremos. 

Diante desse cenário, o objetivo com esse estudo foi avaliar a viabilidade de 
diferentes matrizes de juazeiro, e identificar aquelas com maior vigor e adaptabilidade, 
contribuindo para a conservação e manejo sustentável dessa espécie.  

 
 
2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 Caracterização do Bioma Caatinga 

 
A Caatinga é o único bioma exclusivamente brasileiro, ocupando 

aproximadamente 750.000 km², o que corresponde a cerca de 11% do território 
nacional, com 70% de sua área concentrada na região Nordeste e pequenas porções 
em Minas Gerais (Brasil, 2021). Caracteriza-se por um clima quente e semiárido, com 
temperatura média anual de 27ºC, podendo chegar a extremos de 32ºC. As 
precipitações são baixas, em torno de 800 mm por ano, e mal distribuídas ao longo 
das estações, intensificando o caráter árido do bioma (Sousa, 2024).  

Os solos da Caatinga são, em geral, rasos, pedregosos e ricos em minerais 
derivados do calcário, dificultando o armazenamento de água e o desenvolvimento 
agrícola Leal et al. (2003). No entanto, a vegetação da Caatinga se adaptou a essas 
condições com uma alta diversidade de espécies, representada por 1.981 espécies 
de plantas, das quais muitas possuem adaptações xeromórficas, como folhas 
reduzidas e espinhos, que ajudam a reduzir a transpiração (Leal; Tabarelli; Silva, 
2003).  

Apesar de rica em diversidade, a Caatinga é um dos biomas mais ameaçados 
do Brasil (Alves; Martins; Morais, 2023), principalmente devido à ação antrópica que 
tem promovido a supressão de vastas áreas de vegetação nativa (Silva et al., 2020), 
levando à fragmentação (Correia et al., 2017), degradação e redução da resiliência da 
vegetação (Jesus et al., 2022), o que contribui e pode resultar em desertificação. 

A desertificação é um dos maiores problemas enfrentados pela Caatinga, com 
apenas 2% de sua área sob proteção legal (Leal; Tabarelli; Silva, 2003). A estimativa 
é de que cerca de 89% da vegetação original da Caatinga tenha sido impactada de 
alguma forma por práticas de extrativismo, agricultura e pecuária insustentáveis, que 
promovem a degradação do solo e a perda de biodiversidade Araujo et al. (2023).  

O aumento da erosão e a deterioração das propriedades físico-químicas e 
biológicas do solo intensificam o processo de desertificação. Na Paraíba, a situação é 
crítica, com 208 dos 223 municípios em risco de desertificação, especialmente na 
região do Cariri, onde a cobertura vegetal é reduzida ou ausente, ampliando os 
impactos ambientais (Sousa et al., 2015). Apesar da degradação, a Caatinga ainda 
apresenta uma rica flora endêmica, especialmente na Paraíba, reforçando a 
necessidade urgente de estratégias de manejo sustentável e conservação. 

As mudanças climáticas representam uma ameaça crescente para a Caatinga, 
aumentando a vulnerabilidade do bioma aos eventos climáticos extremos. Essas 
mudanças exacerbam os problemas já existentes de degradação e desertificação, e 
representam desafios para a conservação da Caatinga. O aumento da temperatura e 
a redução das chuvas podem intensificar a mortalidade das plantas nativas, afetando 
a dinâmica dos bancos de sementes e reduzindo a regeneração natural do bioma. 
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A degradação do solo na Caatinga está fortemente associada ao uso intensivo 
de práticas agropecuárias que não consideram a capacidade de recuperação natural 
do bioma. A pecuária extensiva, que utiliza os pastos nativos temporários durante o 
período chuvoso, e a extração de lenha para consumo energético são práticas comuns 
que contribuem para o empobrecimento do solo e a perda de nutrientes (Thomaz et 
al., 2009; Kulka et al., 2024).  

Além disso, a introdução de espécies não endêmicas e o manejo inadequado 
do solo impactam diretamente a flora e fauna locais, contribuindo para o desequilíbrio 
ecológico e a perda do banco de sementes, essenciais para a regeneração da 
vegetação nativa (Souza Nascimento et al., 2014). Essa degradação reduz a 
capacidade de resiliência do bioma, que se torna mais suscetível à desertificação e à 
perda de biodiversidade. 

 
2.2. Caracterização e importância ecológica do juazeiro na Caatinga 

 
O juazeiro (Ziziphus joazeiro Mart.) é uma espécie perene e de crescimento 

lento, conhecida pela sua longevidade, que pode superar de 100 anos. Nativa dos 
sertões nordestinos, a planta se adapta ao semiárido por meio de seu sistema 
radicular profundo, que permite o acesso à umidade do subsolo, característica 
fundamental para sua sobrevivência em períodos de seca (Furtado, 2013). Na fase 
adulta, o juazeiro atinge de 4 a 16 metros de altura e apresenta um diâmetro à altura 
do peito (DAP) de até 53 cm, características que contribuem para sua função 
ecológica de sombreamento e conservação da umidade do solo (Brasil, 2007). 

O juazeiro desempenha um papel crucial na conservação do bioma Caatinga. 
Suas raízes profundas capturam nutrientes dos estratos mais profundos do solo, 
devolvendo-os à superfície por meio da serrapilheira, o que enriquece a fertilidade do 
solo e beneficia outras espécies vegetais ao redor (Dantas, 2014). Esse ciclo de 
reciclagem de nutrientes torna o juazeiro um agente essencial na manutenção da 
biodiversidade e no equilíbrio ecológico da Caatinga, ao promover a regeneração do 
solo e a criação de micro-habitats para espécies faunísticas e florísticas. 

O juazeiro é um recurso importante para o semiárido, tanto para a alimentação 
de rebanhos de caprinos e ovinos, devido ao alto valor nutricional de suas folhas, 
quanto para a população local, que utiliza suas saponinas em produtos de higiene e 
cosméticos. Recentemente, o Brasil tem priorizado a recuperação da vegetação nativa 
em todos os biomas, incluindo a Caatinga, como parte de seu compromisso com o 
Acordo de Paris (BRASIL, 2022). Iniciativas como o Plano Nacional de Recuperação 
da Vegetação Nativa (Planaveg) e o Projeto GEF Terrestre buscam restaurar áreas 
degradadas e fortalecer a cadeia produtiva de sementes, essenciais para a 
preservação da Caatinga e para a sustentabilidade das comunidades locais. 

A germinação e a viabilidade das sementes desempenham um papel essencial 
na perpetuação das espécies e na restauração de ecossistemas degradados, 
especialmente em ambientes semiáridos. Diversos fatores afetam a viabilidade das 
sementes, como umidade, temperatura, oxigênio, armazenamento e a presença de 
pragas e doenças (BRASIL, 1977).  

No caso do juazeiro, a dormência tegumentar limita a germinação, pois impede 
a absorção de água e dificulta o início das atividades metabólicas (Muniz, 2002). Em 
condições de seca, a dormência natural das sementes é um mecanismo de 
sobrevivência, mas também um desafio para a regeneração natural das espécies em 
locais degradados. Com o avanço das mudanças climáticas, a viabilidade das 
sementes na Caatinga pode ser ainda mais comprometida, destacando a necessidade 
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de estudos que identifiquem as matrizes mais adaptáveis e resistentes às condições 
do semiárido (Alves, 2008). 
 
 
3 METODOLOGIA 
 
3.1 Seleção e caracterização de matrizes 

 
Em uma área fragmentada e de ocorrência natural, foram selecionadas 10 

plantas de Ziziphus joazeiro, cada uma representando uma matriz, com base nas 
características fenotípicas, sanidade e produção de frutos. Essas matrizes estão 
distribuídas ao longo de uma estrada carroçável, entre os sítios Cajueiro e Boqueirão 
I, no município de Catolé do Rocha, PB.  

O referido município está inserido no sertão paraibano, sob as coordenadas 
geográficas: latitude 6° 20' 38" S e longitude 37° 44' 48" W, a uma altitude média de 
275 m. A região possui um clima semiárido quente (BSWh’), com duas estações 
distintas, uma chuvosa, com precipitação irregular, e outra seca, típica do semiárido 
nordestino. O solo local é classificado como NEOSSOLO FLÚVICO Eutrófico, de 
textura franca arenosa, o que limita a capacidade de retenção hídrica (BRASIL, 2018).  

A distância entre a primeira e a última matriz, conforme foi mensurado mediante 
uso do aplicativo GPS Field Area Measure (Silva; Felipe, 2018), foi de 4,14 km. Em 
cada matriz, mediu-se o diâmetro à altura do peito (DAP), a 1,30 m do solo, com o 
auxílio de uma fita métrica, e a altura total das plantas foi aferida com o aplicativo Two 
Point Height (Curto et al., 2022) conforme a Figura 1. 
 
Figura 1 – Uso dos aplicativos GPS Field Area Measure e Two Point Height. 

 

 
 

3.2 Coleta de frutos e beneficiamento das sementes 
 
Após a caracterização das matrizes, uma amostra de 100 frutos maduros por 

matriz foi coletada do chão abaixo da copa de cada planta (Figura 2A), os quais foram 
acondicionados em sacos de polietileno transparentes e etiquetados. As amostras 
foram transportadas ao Laboratório de Sementes e Biologia do Centro de Ciências 
Humanas e Agrárias (CCHA), Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), Campus IV, 
Catolé do Rocha-PB, onde realizou-se o beneficiamento. Para tal, os frutos de cada 
matriz, individualmente, foram imersos em água (Figura 2B) por 72 horas (Figura 2C) 
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para facilitar a despolpa, que foi realizada de forma manual com o auxílio de duas 
tábuas e luvas com base áspera, para remoção da mucilagem (Silva; Santos; Oliveira, 
2020). Após esse procedimento, parte do fruto, o endocarpo, ficou aderido ao 
tegumento da semente, as quais foram secas à sombra, acondicionadas em bandejas 
plásticas, durante cinco dias (Figura 2D), e em seguida, desinfectadas com hipoclorito 
de sódio (NaClO) diluído em água (Brasil, 2009), e enxaguadas em água corrente, 
após secas foi feita a biometria. 
 
Figura 2 – Coleta dos frutos (A), imersão em água (B), 72 horas de imersão em água 

(C) sementes secas em bandejas plásticas após 5 dias. 

 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2024. 

 
3.3 Biometria das sementes 

 
Das 1.000 sementes coletadas (Figura 3A), 25% de cada matriz foram 

selecionadas aleatoriamente para a determinação da biometria, mensurando-se 
comprimento e diâmetro (Figura 3B) dessas sementes com paquímetro digital com 
precisão de 0,01 mm (Figura 3C), além do peso em balança digital com precisão de 
0,001 g (Figura 3D). Esses dados permitiram uma estimativa das dimensões e massa 
das sementes, elementos essenciais para análise de qualidade das mesmas. 
 
Figura 3 – Frutos coletados (A), comprimento e diâmetro de cada semente (B), uso 

do paquímetro digital (C) e peso em balança digital com precisão. 

 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2024. 

 
3.4 Quebra de dormência 

 
Para superar a dormência tegumentar, as sementes foram imersas em ácido 

sulfúrico (H₂SO₄) (Figura 4A) por 180 minutos (Figura 4B), seguidas de lavagem em 
água corrente (Diógenes et al., 2003).  
 
Figura 4 – Imersão das sementes em ácido sulfúrico (A) durante 180 minutos (B). 
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Fonte: Elaborada pelo autor, 2024. 

 
3.5 Condução do Experimento 

 
Após o pré-teste para a superação da dormência, as sementes de juazeiro 

foram semeadas em bandejas de polietileno (Figura 5A) contendo um substrato 
composto de 50% de esterco bovino e 50% de areia peneirada. A irrigação das 
bandejas foi realizada diariamente, duas vezes ao dia, com auxílio de um regador 
manual (Figura 5B).  

Os testes para avaliação da viabilidade e vigor de sementes foram conduzidos 
em casa de vegetação (Figura 5C), pertencente ao Setor de Agroecologia do CCHA, 
UEPB, Campus IV, localizada no sítio Cajueiro, município de Catolé do Rocha, PB, 
durante o período de maio a outubro de 2024.  
 
Figura 5 – Semeio em bandejas de polietileno (A), irrigação (B) e casa de vegetação 

(C). 

 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2024. 

 
3.6. Delineamento Experimental 
 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado (DIC), 
onde os tratamentos foram compostos por matrizes (n =10), com quatro repetições, 
de 25 sementes cada (Figura 6).  

 
Figura 6 – Representação da distribuição das matrizes no experimento de germinação 

realizado em casa de vegetação.  
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                                                                                 Frente    
Fonte: Elaborada pelo autor, 2024. 

 
3.7 Variáveis analisadas 

 
As variáveis analisadas foram a taxa de emergência, o progresso acumulado 

da emergência ao longo do tempo e o índice de velocidade de emergência (IVE) de 
plântulas. Além da relação entre o número de plântulas emergidas e as características 
das plantas matrizes, como a altura e o diâmetro à altura do peito, além do peso e 
tamanho das sementes. Essas variáveis são indicativas de vigor e potencial 
germinativo, fornecendo dados para a escolha de matrizes com maior qualidade para 
conservação e uso sustentável da espécie. 

 
- Taxa de emergência (E%): razão entre o número de plântulas emersas e o 

número de sementes colocadas no substrato para germinar, conforme equação a 
seguir:  

𝐸% =
𝐴

𝑁
 𝑥 100 

Onde:  
A = número de plântulas emergidas;  
N = número de sementes colocadas para germinar. 

 
Considerou-se como plântula emersa aquela com o epicótilo acima do nível da 

superfície do substrato, e os resultados serão expressos em porcentagem. 
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- Progresso acumulado de germinação ao longo do tempo: para monitorar 
o progresso acumulado da germinação, foi realizada uma contagem diária das 
sementes germinadas, definindo germinação pela emergência da plântula. A cada dia, 
o número de germinações foi somado ao total acumulado dos dias anteriores, gerando 
uma série temporal de germinação acumulada. A taxa acumulada de germinação foi 
calculada como a porcentagem do total de plântulas emergidas em relação ao número 
total de sementes semeadas. 

 
- Índice de velocidade de emergência (IVE): somatório da razão da 

emergência de plântulas diária pelo tempo, em dias, decorrido da primeira contagem 
de emergência após a semeadura até a estabilização da emergência de plântulas; 
sendo o IVE calculado pela fórmula a seguir, proposta por Maguire (1962), e citado 
por Lucena et al. (2017): 

 

𝐼𝑉𝐸 =
(𝐸1)

(𝑁1)
+

(𝐸2)

(𝑁2)
+ ⋯ +

(𝐸𝑛)

(𝑁𝑛)
 

 
Onde:  
E1, E2, En = número de plântulas emersas na primeira contagem, na segunda e última 
contagem;  
N1, N2, Nn = número de dias de semeadura à primeira, segunda e última contagem.  
 
3.8 Análise Estatística 
 

Para investigar as relações entre características físicas das matrizes e a 
capacidade germinativa das sementes, foram realizadas análises de correlação entre 
as variáveis altura, diâmetro à altura do peito (DAP), tamanho e peso das sementes e 
o número de sementes germinadas. As correlações foram calculadas utilizando o 
coeficiente de correlação de Pearson, que mede a força e a direção das relações 
lineares entre pares de variáveis. 

Primeiramente, foi estabelecida uma matriz de correlação para visualizar as 
interdependências entre as variáveis. Em seguida, as correlações específicas entre 
altura e germinação, DAP e germinação, tamanho e germinação, e peso e germinação 
foram analisadas individualmente. Os valores de correlação (r) foram interpretados 
segundo a escala de Cohen (1988), considerando-se valores entre 0.1 e 0.3 como 
correlações baixas, entre 0.3 e 0.5 como moderadas, e acima de 0.5 como altas. 
Adicionalmente, foi adotado um nível de significância (p<0,05) para identificar 
correlações estatisticamente significativas.  
 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1 Viabilidade das matrizes e capacidade germinativa 

 
A viabilidade das sementes de Ziziphus joazeiro foi avaliada em 10 matrizes ao 

longo de 140 dias, revelando variações significativas na capacidade germinativa entre 
elas. Cinco das matrizes contribuíram com aproximadamente 94% da germinação, 
indicando que algumas plantas apresentam maior vigor germinativo e adaptabilidade. 
A matriz 07 destacou-se com o maior número de germinações (9 ocorrências), 
representando 26,47% do total seguida pela matriz 10 com 8 germinações (23,53%) 
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e pela matriz 02 com 7 germinações (20,59%) (Figura 7). Essas matrizes 
demonstraram um desempenho consistente, sugerindo que suas sementes possuem 
características que favorecem a germinação, como a ausência de dormência profunda 
e adaptação ao substrato utilizado.  

Observando que a 07 obteve o melhor desempenho ao longo do experimento 
foi feito um reconhecimento mais detalhado da área em que ela se encontra, sendo 
assim contatado que está situada em uma encosta de morro próximo a um córrego e 
também a um aviário, tornando o ambiente mais rico em nutrientes.     

Esses resultados reforçam a ideia de que a variabilidade genética pode 
influenciar a germinação, como sugerem estudos de Alves et al. (2021), que afirmam 
que características fisiológicas específicas de cada matriz podem favorecer ou 
dificultar o desenvolvimento inicial. Além disso, o desempenho das matrizes 06 e 08, 
com 5 e 3 germinações respectivamente, indica um potencial moderado para 
germinação. 
 
Figura 7 – Taxa de emergência final (%) para cada matriz de Ziziphus joazeiro. 
 
As matrizes estão numeradas de 01 a 10, e a altura de cada barra indica a porcentagem de sementes 
germinadas ao final do período experimental. 

 

 
 

 
4.2 Índice de velocidade de emergência (IVE) 

 
O Índice de Velocidade de Emergência (IVE) entre as matrizes apresentou 

variações que ajudam a identificar o vigor germinativo de cada uma. A matriz 07 
apresentou o maior IVE, seguida pelas matrizes 10 e 02, conforme evidenciado no 
gráfico do IVE por matriz (Figura 8). Um IVE elevado indica uma capacidade de 
germinação mais rápida e eficiente, o que reflete a adaptabilidade das sementes a 
condições ambientais controladas. 
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Esses resultados sugerem que a matriz 07 possui sementes com um vigor 
germinativo superior, corroborando com as observações de Medeiros et al. (2021) 
sobre a importância do IVE na seleção de matrizes de qualidade para programas de 
conservação e restauração. As matrizes 10 e 02 também se destacaram com valores 
altos de IVE, reforçando seu potencial para o desenvolvimento inicial das plântulas.  
 
Figura 8 – Índice de Velocidade de Emergência (IVE) para cada matriz de Ziziphus 
joazeiro.  
 
As matrizes estão numeradas de 01 a 10, e a altura de cada barra representa o IVE, que indica a 
rapidez com que as sementes de cada matriz germinam. 

 

 
 
 
4.3 Progresso acumulado das germinações ao longo do tempo 

 
O gráfico do progresso acumulado das germinações ao longo do tempo 

apresenta uma curva com três fases principais: um período inicial sem germinações, 
seguido por um crescimento acentuado entre 20 e 80 dias, e, finalmente, uma 
estabilização após os 100 dias (Figura 9). A estabilização no final indica que o 
potencial de germinação foi alcançado e que poucas sementes restantes 
apresentaram capacidade germinativa. 

Esse padrão de germinação escalonada é uma adaptação importante para o 
semiárido, permitindo que as sementes aproveitem os períodos mais favoráveis ao 
desenvolvimento Vieira; Scariot (2006) A curva de germinação acumulada revela a 
capacidade das sementes de germinarem de forma gradual, característica que 
aumenta a resiliência das plantas em condições ambientais adversas, como a 
irregularidade hídrica.  
 
Figura 9 – Progresso acumulado das germinações ao longo de 140 dias para as 
sementes de Ziziphus joazeiro.  
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O eixo horizontal (x) representa o tempo em dias, enquanto o eixo vertical (y) mostra o total acumulado 
de sementes germinadas. 

 

 
 
4.4 Relações entre características físicas e germinação 

 
As correlações entre características físicas das matrizes (altura e DAP) e o 

número de germinações apresentaram resultados moderados, mas sem significância 
estatística. A correlação entre altura e número de germinações foi positiva (0.54), 
enquanto a correlação com o DAP foi moderada, mas mais fraca (0.42). Esses dados 
sugerem que plantas mais altas podem ter um potencial germinativo ligeiramente 
superior, mas essa influência não é suficientemente robusta para ser considerada um 
fator determinante (Figura 10). 

As análises de peso e tamanho das sementes revelaram que sementes 
menores e mais leves tendem a apresentar melhor desempenho germinativo. Embora 
as correlações entre o peso e o tamanho das sementes e o número de germinações 
tenham sido moderadas, elas não foram estatisticamente significativas. Esse 
resultado sugere que, embora haja uma tendência de que sementes menores possam 
germinar mais rapidamente, essa relação não é suficientemente forte para afirmar 
uma influência determinante. Essa observação está alinhada com estudos que 
sugerem que sementes mais leves em ambientes de baixa umidade podem ter uma 
vantagem na absorção de água e no início do processo de germinação (Alves, 2008).  
 
Figura 10 – Matriz de correlação entre variáveis relacionadas ao estudo de Ziziphus 
joazeiro, mostrando a força e a direção das correlações entre altura, DAP (diâmetro à 
altura do peito), número de sementes germinadas, tamanho e peso das sementes.  

 
Os valores de correlação variam de -1 a 1, onde -1 indica uma correlação negativa perfeita, 1 indica 
uma correlação positiva perfeita, e valores próximos de zero indicam pouca ou nenhuma correlação. 
As cores variam do azul (correlação negativa forte) ao vermelho (correlação positiva forte).  
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5 CONCLUSÕES 

 
Este estudo avaliou a viabilidade das sementes de Ziziphus joazeiro em 

diferentes matrizes, destacando variações significativas no vigor germinativo, 
especialmente nas matrizes 07, 10 e 02, que apresentaram maiores taxas de 
germinação. A variação escalonada das germinações ao longo de 140 dias reflete 
uma adaptação ao ambiente da Caatinga, onde a germinação gradual permite 
maximizar o aproveitamento de condições ambientais favoráveis.  

Esses resultados têm implicações importantes para a seleção de matrizes de 
alta qualidade e para o manejo de bancos de sementes destinados à restauração de 
áreas degradadas na Caatinga. A identificação de matrizes vigorosas pode contribuir 
para a conservação e recuperação desse bioma, ajudando a promover um banco de 
sementes robusto e a fortalecer a resiliência das populações de Ziziphus joazeiro em 
ambientes de semiárido. 
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